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S boado, 31 de ..A go  ' o à 1907 

MuN1r1PIO DF BARCELOS 

B1BI-lG 1 ECA 

ProprieJade—Empre;,,r de 0 CO.tIM RCIO DE BA-pCBLLOS D̀irecta•—B.el José Jtzlio Vieira p,,z11zos 3I n p 
T - o-ra lzza e im ressão 

l;ectac:,ào e administração-11. D. Antonio Barroso, 11.E 139, 
Rua Conselheiro Joaé Luciauo de Castro, n.o ¿4. 

••• j ra significava o inicio ao re- 1110 recordou as suas reiteradas (`I' ]• 1 7 -
igresso à normalidade Consti- •aflirmaçú,2s de que o seu maiori va••É,•s d aldei a 

tuclonal e, Consequentemen_ empenho  era exercer o poder, no i 
uso da confiança d i corôa e com! 

te, o fim, da dictadura, a que 1 1 o concurso da tubos os elementos 
o chefe do governo arrastara eonstituciunaes, cujo normal Puno-

o chefe do Estado e a que cionamentu estava disposto a res-
este annu1r'1 pOC Certo ela t11e- 1 t ibelecer na mais brcvo opportu-
t t 11k1ade, finas cujo apoio lha faltá-l.lor das intenyões, mas que,, 

ra, com a i:e essaria cullasão pa-
ra ,tamb; rn estaria já! ' 1 
ra com eíles polar go)vernar. 

0 
\o Pae,o das Necessidades 

clfeetuou-se na 2.a feira a rc-
união do Conselho de Est-a-
c}o, convocado para serouvi-
úo ácèrca do exercido da pre-
rú". tiv a que compete ao po-
tler [110derador, quanto •aS s re-

t l_ :.I1tacõ-,s dirigidas a E[- ... 

Rci para benefì,_iar os estu-
dante• riscados definitiva ou 
temporariamente da L,livLr-
sídadc de Coimbra. 

Afites de se, Constituir O 

mi,selho, prestou juramento 
r:agi 1115ios de E 1-R.i o sr.coa-
•elheiro José Novaes, nornea-
ào para a vaga resuita!]te da 
morte de Hinize Ribeiro. 

`Ualle de Tanzel, _9 de e4gosto 

Lembram-se de eu Ih.s ter dito 
na minha carta ele 5.a feira pas 
sacia, que a lei do clescanço sema-
nal nt•o devoria, entre nós, s 2r in-
terpretada t:lutu á riguri? 
Ura ouçam, o que s• passou na 

COnVei]CLdU t lie não f8ra r0- •., 1 c'amara de Bral;a em a sessão or-
1 p O si-- Julio do V ti ieua referiu- dinarla ('esta se.nana: 

ficua nem ú Corta nem ao se ao pru,;edinl:•nto do governo; o Sr. presidente disse: que 

paiz. examinou a situação ela poiitica a lei uo destanço viera ori, irar 

Estava tarribem convenci- { interna e iuternaeíonal; r cordou rim prol'undo abalo nos habilos 
d0 elle, orador, de que a Con- ± que de tudo a- obra do governo fine et ra,lus do no,s.) povo, praju 

1 1 n :o te ri resultado provèlto algum ditando não só a exportação, lhas 
vocacão, agora feita produ- ara as iustitui eles que nem m_s p' ç r q o pi -opriu consum,) interno, havon-
cio d'aqu,,211e COtivencit-n-nt0 mo tia vexaturia lei de imprensa do por isso ne.,essidad: da tola 
do monarCha, cra exclusiva- ( são protegidas,pois essa lei só tem 

Mente J2vida à regia servido para proava or verd-ideiros 

eiva, com o que se COnyr•ltu-' (-0,1A • ius r, -puhüra::o<, p ,r ocea-
siáo dos julgame.ltos dos jornalis-

lava, fellcltallt.0 t i17b.'m o 1 tas processados; e disse ser n •( es-

setl rei pOC O Vèr i'tgCessCtdO s irio upe: ar uma u:lião (te todos l c•ou só. 

á pratica dos princlplOS COnS- os e!e.neutos oio lar hi. us para, d • ) —Depois do já t- t• f.chada a mi-

titucioriaes, que, como todos' c'o nulum actor( , s fazer uma ' i,h:t carta cie 22 recebi o correio, 
)o•itica cu:2 co::tr;+ri a acção dos du Brazil, o 11 , e corn e11a ur,raos os presentes, jurára nlantcr e I - J 
cie entns suei ciivasti us e trata a !que devo á geati m ioza de u meu 

Logo que se deü Começo cumprir. sé1iu dos interesses d) uaii.1 tnu tu querido amigo, 

aos trabalhos o nosso 1llustre Por tudo isso, viera clle, , U sr. p es.d n:o do ec,liso:ho re- ! Do jornal flurrli,icwe «Gaz ta 
Cll l sr, conselhAro Jose Lu- orador, à rClinia0 agora con- { plicott a S. e r.•. dìLcado que, pus- de \uti iasD recebido então re-

,iano dt' C ist►'o, úlliillltido, Focada, coei- tanto rnalol' pra i0 qtl pot,c 1 ccalüa:rtC na vixbi i 

c,]1 p'nras d.: r,:pas,ado s : n-
irnlenio, á inorte de Líli]t'Le 

d ,d . d a!vitr?, s i e!-r i ul-a,,se 
zel' qual?t0 deSgOrito eiva ra cuns cai. nte s_—Iiir esta ultima ia-

pOr nau ter sido procurado o dica;<io du sr. J,tGo de t'ilhe:la, ,, 1 ✓•ohc.z de bontem Transcreveu 
" , 11x0 s,) por cario • iciadu couro taen in bL 

1Zai.lr0, prOc O•L tl'_le na acta sell corlsel 1_]0. l'e_ll e S1t]cero, • elle, ur'adoi•, e os se.1S paril,lar:,ls ' para touvidur a attcuç.io da pau te Pu-
ficasse exarado 1-.rn voto de quando se trat(ú da dissolu- eat i\-a. p o nl.his n cooperar na blica, o seaaiute a muucio, publicado 

proftilido p,. zar flui' tilo 111- ceio das CU` teS no «Jornal do Cominerciu» de ante-
que v , 11 1 . , honteill: 

Luist0 2:COnteCi117''nt0, que, E' )r'i•ou ' 11 seguida p «Moço habituado a trabalhar coro . 
liuhu3, m_l,,ora o3 quti vè+n defcituo-' 

U'reseatarldo uma grande soa d,; A banda porque não odesse r bolor, podres ou azedo3, au- , p 
pzrd:i para o pc]rttdo de que i 111entanllo os ta?libem n,) dobro ou tri. 1 stipportar o calor, que estava aa- 

t to edi:n• nt / d0 sr• JuìtO hran_o 1)lu da quantidade, tornando-o: muito 1 üxlaule, vCio tocar n'um )ate0 do 
0 h1adU el'a Cil•le e l'ar•t o tad -1S d sd-, a cltad a dissolli- ; p ¡ toais fiuu3, assim cuido—vinagres, a 1 

1 fóra a inaior d.;i C;)ção lolitica e trotei, aonde se usava de umi ri Z, lúl'a tal]7Jen7 lima gCall- ÇIlO; e, accentuando il' O sr. ! 1 i gnardcutes e licores• í trabalha coul I g 
q 1 pessoal d,l : u 1 t i•la, t"o grande', productos de tltinlmlt:, e llà) nocivos. I So111bt'a eonfbrtavel, o para estie 

ele perda para a monarchi^, ,\loraes Carvalho o encarr:- ¡ qu , elle , hc ara a pensar am re , Uti',.ree,/-se para elisiuo ou p ra nula I veio taulhem o que de melhor ha-
quc elle servira sempre com j " ara d,, lustafi,:ar por moti- ! tirar-se sa da vida puh'i a 1 boa eol't,)ca)ca,,- que o aprecie, .: ando oa , v;a n i coL)nia balti • ar. 

i ❑1Clhore3 att-stados de c ) al o. tam.:nto• 
ülexcedlvel dedlclt`ao. vos d:: do'enÇd a sua alia-,li- U sr. Pimeutel Pinto c•onib iteu' cartas s C. T. .-1., 3 eaix;t n,0 (ili.» , N esta altura principiou a aflui.-
Lsta proposta f01 llilanl cia, e d eieclarar ílll , COn10 a obra do governo, pas-avido em E3se nigroili-te, quo dos vinh,)s i muita gente do eanlpo; estava 

revista os act s ma's salie.ites da i podres r, cuberto3 de bolo,.- faz o nC-tar aquillo a tornar o aspecto d'um 
Clen7•llte app rovada, decla- i cite votaria e Suas l.tzia as 1 sW1 ad'ni:ilstra';ao. 1 Mais delicioso, e que, ainda por cima,romaria, mas com a balida turba 

1•a3do El-Ret que tencioalava I consid,:rtl•0 :s que acabava t O sr.:lutonío de Azevedo Czs r.ulgutcilta lhe a quau,ida,le até ao tri- ele estar em 13ar,;e1!Oì tis d horas, J l plo, Ira ,) e Aula .l l(j ra- -a. i•03d L'3 3113• ' 

provo,:,,r talo co11S•e1110 resolu- ì d : expendei', terminou dlZCi]- talo lil'a l u seguia a oricntaçãu ; eL33wes do Nazareno eucuntram•3e ás fôra Ih:s servido um abuncíanto 
ì80 ldentici:, quando f ridos ! do que, s.: acaso se- d, ?s s .(is , olí• raS zifllr:natid 1 ser eeuteua-; mas só este é que inda des-

o11r r< ado... sua t ouvi '(,a) que a « dia tadur:i • , g 
os lrabal:lUs p-ira que havia S na sua pl eSUn7pCl10 e vis- ¡ d fala fiaaç. o, a fraude cïbs vinllos 

é uiva vcraa,lcirat ca am dadL uo irio 
de Janeiro. Pode-se aHirmar, com toda 
,t segurança, que irio lia u,ii genero 
de cou3u:uu sobre o qual co:u tanta 
extcus:ìu ,L pni,tiqueiu as gaia nJci-
v:ts e de3hon•3ta• deturpaÇõe3.» 

E cìig iiii, que eu sou 1•e s'niis-

ta, que souíru tom m:xurdias c amigos um lauto banquete, em 
mixordeiros; mas vão -se conven-

que como facilmente calcularão, ceod ,) , do que eu não digo tudo, o ' 
houve sc.npr a animação' mais 

cl'-{,,sta0 dei anlniStla aoti cs- I ourar" e{17 1•UrtU"al,c0:7ttnll_iri- no» c lie us )en is zm• e•s;as )elo da que a nuprc:lsa, em vez d' sc 1 1 p 1 agradavel e mais affactuos:i. 
r ' a,•t•or.lá•1 cio uun•c'ho da decanos esfaitar e cia se mattyri:ar anl 

ilidirdes da L.iiversiJaae• do coilltlide a s r n7onarcht-{ O ahhade Paes brindou ao seu da Universidade de C'uin)bra ce- questin:.culus de poLtlqui e, de-
a13s t] discussa0 (-1110 s:" inl- co mias nao com tal monar - + varia autos dc tt:d.) e )rlinClï u arnko Cli:•yso` orlo Correia,a quon], 

lebrado em 1 de abril cia) c•orren 1 em numa cíu§ gare ellense 1 1 i-1 
10ü e que dllr011 cerca de 3 iChla. ue todo unir lileiras, e, em fo;o , n te a:inu. ao estudairtès Juão i;c an q dec a o im )ortarte melhoramento l serrado, acabar cum o mol,s.ru tja l 

Por Llltim0, acCentiloli altl- ,' dista C mip s Linia, A-inil ar da cura que s. ex.a dotava este coa 
.'ilva Ramad't Cu t 1 t mixoldia que rouba e mata. ' Carlos O a-da que, tendo o governo l :- Ve auZ os ircus ainigus até on- ce111o, explorando um thesouro es-
vo (Jurr,,ia tio _Azevedo Jun oï, se- J 

vantado a questão dos adian- , 1 ,de chega o dl scaraiuentu cí'aquel enn,ticíu nas fragas do Eirogo; e j ln co nul:lta,las n t dC reprt leu- ; n i i 
s i0 rre tciouaaa nu ? fa:.en; o votos )ara que o seu ami- tam-,tltos Ci casa real a Corò1 le mixordai['u do Uraz;l!. Custa a 1 I do are. • ,, 
0 1 i •- crêrl! go Chrysogono vurreia c0ihess0 

CSt.lva sois Ligia pressao i.il1:" _ dei cetro 1 do 5 de novembro ,' r 
{ tis, 1 -- o domingo passado ) )r um cl'a:i os resultados, de que é legi-em n.id.l se coadunava COill cio íc.J), e gtle as Veias impostas: In i 
Llo act ordão aos es.u(antes An- i conv:t3 muito po.,ln,ra.lit: do meu tima credo:-a a tenacidade do seu 

a tila"•siad:: que ci-ve ceves- p' - )rPsadu agi •;' trysot*uno C,r trabalho. 
tuim Pinto Quartin Fram ,iscu : í g :, 

ra-c,  ate por esse 010- Mendes Ooi;c -iivo.s  (te •Freita -s 1)  t - j Pela, fui passal. o (lia n0 Eir.,•;o. U sr. ChrysOgono Correia a,ra-
iivo, se impunha a necessida- tu Jure Robe Iu dc 1'inhu b'.;rrei -! Tive a mais agrada, surpr deveu e brin:luu pelos bareellen-

rt , t za, ao encontrar ali um grupo de ses, de quem tem recebido as mais 
d de scnl d al7ora se rC•res ra .Junior t ril.t,)nio Maria Euri 

? enhorantes attençúes. co Aberto Fict Xavier , sejam i barcellenses e an)igos acompanha- p 
st,r ü nOrmalidad ConstitLi dos da banda da Ofíicina do Me Foi ume: festa intima e eympa-
cional para o qu —podia di- com inutad ts na censura meneio thica 

r a nada no citado paragraplio; fican- nino Deus. 
zel -o em dome de tòt,os os 1 do a dai i da applicaç:ïu da„ mos Quando cheguei, quasi 11 ho- Depois illnminação á , venezia-
cL--a entos nionarchicos—l; -il ! mas pen ts ao prad"nte arbitrio 'as, em uma dependencia do gran na; foe,o chinez e fogo da Roriz, 

qu_stão foss esoivida • oill •o rei ror da L'uiccrsiaade• de hotel cio Eirogu, banqu•iea- sahindo toda a colmeia balnear 
vam-s.', devorando um sw•eulento para o parque a toinar a fresca. 

o concurso d todos esses afilio c, os meus amigos Joaquim Em seguida urna soirée ern gtle 
i,utados— manifestou a crer- I elementos. —moia   Barros e Mattos, José Lupos, l., se dançaram quadrilhas e dansas 

•z1 dç• chie a sua reunião, a"0- i O sr. presidenti: d0 consì1- .11vleiTtl, dlre,:tor da banda, José de rod•i, tocando sempre, com 

o 

sino convocado: ln-1, que es- se continuar a dictadura, não' 
não pu e bati:)uar e não tonei j 
utrar:í v. 

iin]ava vèr-se precedido tio' mais voltaria ao conselho d: U chefe cio governo replie•ou a { 

seu proposito peio mais anti- Estado e se reservara o di- cada tim dos or;xdores, insistindo 
•o i]121]'JrO do COtls'elil0. 1'elt0 de al;lrmar por todos nas suas prí:nititas dcC!ar,icões. . 

p,tss011-ìe enl sr'glltaja (?r0-! OS m.IOS, a SLla i11COillr)atlb:-• (uu u]to á c•ummt:t•içãu das pe- • 
lr ?-1 • n`.. 1 t r• ,. i noa applll'.2id'tS a•'S e:Stll(lilliCs, fel I 

aos traJalhoS -, a, a ` lid.id2 com a moriar,,!11a 111 
1 t vots.d i por ul;wà:ni la, sand0 

acueil•a alie corpo )oliti-! constiilt : tona,, reactoriurla c' 1 deterininaelo, em diploma qu i vem 
til t!,'t111 Sido Convocado--1 absUliita q,,i,  se quer-1a ina ll- publtt'a ,to tio •,I)iarlo do Gov r 

IiJ,as versou princlpalnlente 
<obr• a actual situarão Poli-
liba, $1176 anisas e CfÌeitos. 

E• secreto o que se passa 
ro conse111o. Entretanto não 
seremos inexactos fornecen-
w aos leitores as seguinte, 
notas: 

t•onlo decano, usou prín12i-
ran]•nte da pal,]vrtl o sr. Jo-
sè Luciano d C astro, que, 
,ú1u pildo a0 lacto de não lei-

sü;o convocado o conselho 
1 para ser ouvido sobra. um 
Monto muito riais grave--i, 
di,solacão da camara dos de-

ia relativa, pe'.o menus na p-o-
vincia do Minho.» 

E' pro2isa,neute a mesma coi-
sa, que tu ('aqui lhes dissera ha 
oito di ts. ,1 minha opim.,1 não fi 

d: cun, o.1tr:+:;í'i•; nlonarchioa 
i a  s" •i u ir•i sem se impor-

< < -aC, et s • - s• t•tre•n ciem o Iu•;ar que n'ess t con 

ex.a n0 Cxatll L:as prUYt :n- ih •s tuss•i (astiva,lu. 

CIaS dlCtalUrlalnlellt.: d_ci'e -' tl Sr.Sr ••-iá i 13 1. a0 ( i•SB que 

curtu•lh• s paira aqui essa interes-

st)ztc uuticia: 

llareellino Co,lllo d1, Cruz, um 
apaixonado por musica e dedica-

do pela ban ia ela Or7icilia, o J( 
Olympio '.Ferroso, o Torres,o João 

Machado., tendo como presicleutc 
da sessúu o incansavel e estimatv,il 
amigo, dono da casa; ao lado da 
i]leza descantavam, em posiç3es 
diti'arentes, os instrumentos dos 
rapares cia banda, que, á 

hora, em meia ao ar livre o á 
sombra de urna ramada, que ser-
via c10 tejadilho, almoçaram abun-
dautomente, conjurando as exi--

gencias e : onomicas dos i•: ndirnen-
tos cio Asylo. 

Terminado o almoço dns rapa-
zes vieram para a sala, em que 
almo;avam os baruellenses; a siri, 
sob a r 2gencia do se❑ digno e be-
nemei director, gearam algu-
In•is peças d0 seu já opulento rc-
purturiu. 

Depois de um breve clescanço 
a barda, foi tocar n'um palanqu 

art sei,-amente arebitec•tado no meio 
do parque em frente ao grand,: 
hotel, era quanto que as damas o 
cavallleirus da culunia barnear, o 
os no-s )s barcellenses enchilm :t 
grande sa'a ele visitas, oïgail.s_in-
duzui]]a quadrilha frail, eza de oi-
to pares, acompanhada a piano, 
quo Cr.i tocado tio a exm .a sr. a 1). 
liaria lzabel C,1 31-te Real, do Po,-
tu, pianista de grande m r,cimen-
tu„ilu meu entender. \1 troava o 
sr. Go nos PLIto, do Porto; du<. 

st-ncleu a quinta contradsl;ç i 
cum marcas variadissimas. 

jantar. ás 4 e meia, fi ndo o qual 
se retirou bem como i gente do 
campo. que se dii-i;in entïo para 
a egrej t dr Gallel;os, aonde, ao 

que ali n]e diss•rarn, s3 celebrava 
a testa do triduo ao S. S. Coi 
çao (te J _'S[ls. 

O me ii prosado amigo Cllryso-
gono Co roia offere ea aos seus 

a•-



 d   

melo pai 

Estavam ;ali as distinctas fami-
lias—mias Losta, de Vallongo; 
Brochado e Gomes Pinto, cio Por-
-o; abbades de S. 11lartirho do 
Cainp:), de Vallongo -e de 11,'e; 
dr. G sta Lima, ele Espozende; 
-José Martins d'Albuqucrque, de 
Freixo. 

Não se diga, pois, chie o Eiro-

go è um ,deserto. E' lxêta; notai 

e;n todos os banhistas a mais ple-

na s ttisfaçzo' 

—Ao men presado atrigo e col-

leo.-, José í_Ntar1°e1li: o C,,clLo da 

Cruz os meus mais entranhados 

•radecitnentos, pela gentileza do 

s.,u offere-_imento. 

—Hoje item principio na egreja 

d'Alheira as prégacoes na cele-

bração do •triduo ao S. S.-Cora-
çno de Jesus, cuja, festa ,é no do-
wan i ngo. 
=No pròximo domingo voem 

-ao E:'rog,j os -empregados do com-
merc•io, ahi ele -Barcellos, com a 
batida da Ofpicina. 
—A trovoada-e os furac res de 

segtindw-feira á noite não cztisa-
=Tarn prejuisos por aqui. 

.Até á -semana. 
Paluel•acio. 

-m-ostria, a exm,' snr:° b. 11:Faria I k-.i≥rffi•o ruges,.era•1or 
'Côrte Retal. I:,'1'ectuou•sa domingo a annunci«-

da reunião da cotnn)is;ao executiva i 
do partido regenerador, para tratar 
da escolha do chefe do mesmo parti-
do. Uessa reunião foi enviada aos.jor-
naes a seguinte nota of6ciosa: 

«A -commissão executiva do parti-
do regenerador reuniu hontem, ás z 
horas da tarde, em casa do seu pre-
sidente, sr. conselheiro l?imentel Pin-
to, estando pela primeira vez presen 
tes todos os seus men)bros, e, por 
unanimidade de votos, tomou varia,. 
deliberações importantes, que terão o 
seu natural seguirrrcnto e que .p;,)r em 
qucnto se con•ervana re,ervadas.» 
Apesar de -todas as -reservas, diz se 

que a eommissão deliberou não apre-
sentar candidatura, official á chefia do 
partido. 
Montem reuniram-se os ministros 

de Estado honorario do partido, re. 
solvendo .proceder á eleição do chefe 
até 31 de outubro. 
O sr. Pimentel -Pinto -communicou 

ao sr. Julio cie Vilhena que a maioria 
dos ministros honcrarios regenerado-
res vae apresentar a candidatura do 
mesmo sr. 1ulio de Vilhena á chefia 
do -partido. 

lo partido regenerador local sendo, 
para este acto religioso, convidados 
os correligionarics do finado estadis-
ta e todas as auctoridades. 
0 partido regenerador de Barcellos 

prestou urna sentida e significativa 
homenagem á mensoria do seu nota-
bili,simo chefe, cuja vida era sempre 
preciosa, mas agora multo n)ai;, por. 
que o paiz atravessa uma grave crise 
política e tão precisos eram homens 
do grande valor de Hintze Ribeiro. 
De facto, o suecessor de Fontes era 

u.iia indivld'ralidade de destaque, quer 
pela sua linha inconfundivel em todos 
os meios quer pelos seus altissimo, 
taler_tes, pro_tigiosalnei t:: evidencia- 
d,,-,s ene todas as u)anifestacões da sua 
actividade uras especialmente no alto 
da tribuna aonde só poisavam as aguias 
como cite. 
A sua morte -t3c subita commoveu 

profundamente o seu partido, que ain-
da está sentindo as consequencias da 
perda do seu chefe supren)o nas in-1 
certezas que se lhe deparam dia a 
dia. E sempre um grande mal, um 
grande dessstre, a morte d'um chefe 
em quem se pode confiar. 

A Camara Municipal em sessão d.-
hoje. tomando conhecin)ento de Ca-
rias representações e officios presen-
tessobce a execução do decreto do 
descanço, votou por unanimidade, 
tendo-se retirado da sessã,) nos ter-
mos do art. z• do Cod. A',i. os ve-
readores srs. Pa;sos e Aurelio Ra-
mos, por serem interessados nas re= 
clamacões pendentesã  depois da lei-
tura cios do,:umentos e considera >•ões 
expostas, a seguinte resolução: 
«O que tudo vi to e po ) derado,con-

siderando que é de manifesto prejuí-
zo para o publico que n'esta Iocalída-
d= o descanço sem.mal seja ao domin-
go completo, p,xrque vem aflectar, jã, 
e com o tempo mata--, um mercado 
secular qu , se faz todos os domin-
go.,; de manhã, resultando d'ahi incal-
culaveis prejuizns para o publico em 
gera!-, como é facil reconhecer; ' 

Considerando que o, agricultores, 
as populaçjes 'rurae,, os habitantes 
da villa e outras classes soffrem grau. 
de prejuizo que causa um enorme 
abalo economico ri este meio; 

O nosso partido, já o disse o seu Considerando que é geral o des-
representante off)cial ria imprensa, faz contentamento pela execução do des-
votos pelo rapido restabelecimento da cinco durante todo o doniinpo; 
normalidade na viela do partido rege- Considerando que para algumas 

-X nerador. classes a quem não convenha a fixa-
:inden; a_'i =Como.já acima dissemos a ceri- cão do dia de s+ horas desde as i3 

monia religiosa tev,: uma grande con- horas do domingo á; 12 horas de se-
Consta ao «Correio da Noite» ilúe ' correncia de elementos valiosos do Bunda- feira., existe o remedio que o 

-a Companhia dos Tabacos exigiu doi partido regenerador (Peste concelho decreto lhes faculta de pedir ao ex.— 
governo uma indemnisacão,por terem que, prestando uma merccida home-
sido diminuidos cincoerita e dois dias 
de venda, em virtude do de-.educo se-
manal. 
-Mais dizia que -a •ndemrrisa-cãe ;pe 

dida seria superior a mil contos, por-
que sendo a receita proveniente da 
venda Superior a nove mil cor:tos an- dAlvellos. mingo ultimo em que começou a exe= Manoel ( ainortrâes. 
nuaes, a diminuição da venda nos 52 Os convites, que foram largamente cotar-se o decreto, se podia verificar 

••«'• —Estieerctrn ho e nesta villaoa iP••1 ••••¢• LOPES 44M •.,•,••• dias prefazia uma i;nportaihia que ex- distribuídos pela viela e conceiho,eran, se havia manifesto prejüiso para o pu- i j 
cedia a mil contos. assignados pelos srs. drs. Castro Fa- blico; e 1 nossos iresctdissírrtos atrigas sr8. 

ria, chefe local, Theotonio Fonseca e Considerando que esse prejuízo se abbade Antonio Paes, Viscondecle 

Vão tnoslofoi ipossivel tomar nota que ixas 
veri tdo publico: tt Lsancionda f eu,. eraes I'e,,,,- _.ça e Luiz Ferra, digno. 

cios nomes de todas as pessoas que l s 
assistiram á mís;a. .i corro: renda foi d d G 
muito numerosa. 
Tan7bem assistiram os dignos ma-

gistrados judiciaes dr. Nogueira Sou-
to e 1'iiito Ribeiro; dr. Vieira Ramos, 
presidente da camara e iliustre chefe 
progressista local; Alves de Faria,Pas-
sos e A. Ramos, vereadores; major 
S. 1lachado,capitães Belleza•e Ferraz, 
tenezire Barbeitos e alferes Bacellsr;re-
presentantantes da imprensa etc. etc. i lameataeóes contra a exorarão de tato — Esteve (rqui o +tosse antigo sr: 
Representou este -) rnal o nosso svmpathica medida, que para as pro-p j - Azrgusto :licita. que tens caluda ria 

prosado director político. vindas bem podia limitar-se ao meio , 
sua uinta d Azarar•,,, em i-i 11 I dia cie dominga como o descanço 2 Il 

  obrigaiorio e encerramento para os do G'unde. 

r, esti. nata f§ele • estabelecimentos. • —EsteVr n'estct villa em sel'ltiro 

-e 

do- se que esses sejam o, 
mesmos que na referida noi-
te apedrejaram uma casei 

prosjmo á linha do caminho 
de ferro, da freguezia de Ar-
cuzello. 

Era uma boa obra de 
sericordia pôl-os á so,11bl-a 
junto dos companheiro,. 

SOLICITADOR 

(Súc.eessor de seu Pae Jo zo Lopes 
=dos Santos) 

.X 

Disptttam-se áá os locares •novos 
..Om que o governo ten•tOna • orIo-

o mister nos serviços da instrucção pu-
blica. 

Para director da instrucç o supe-
rior fallava-se nos srs..1apn)e a1$oniz e 
dr. José NL ria Rodrigues. Aposta se-
rã, porém, endereçada ao sr. dr. José 
Tavares, compadre e socio '?0 sr. mi-

rt no,Çellse!ro 4osé •.&dele imistro da .jus ti ça. 
no fie e.aSt 0 E' claro—a caridade bem entendi-

da..., 
]Diz o • Correio da Nioite» chega,lo 

aqui hontem: 

-No rapido da tarde, partiu hoje, A e•t•••r®p1?➢e Silo <," Cor t-, 
para a Anadia, acompanhado de sua ele •ï0fle1''Sv 
esposa e filhas, o illustre -chefe dopar. 
tido progressista, e nosso querido Na quinta-feira, pouco ctcpois -do 
amigo, sr. conselheiro José Luciano ! meio (lia, ria, salas do nosso collega 
de Castro. Ao n2br•e estadísta deseja- ; do Porto «0 Jornal do Noticias» de-
rnos, que na tranquilidade da sua casa . via proceder-se ao sorIteio de promios 
-da Anadia e com os bons ares do'oflereeidos por aquolle el iario aos deci-
campo, retempere as forcas, readqui- , tradores d'tima secçào ilhistrada. :fio 
rindo a sua completa saude, tão pre começar o sorteio desabou o soalho da 
ciosa para a sua estremecida familia e sala, ia,rrastandona queda graiiJequan= 
por todos os seus anügo,, e tão ne- tidade ele íadiv-iduos d'ambos os se= 
•cessario, ztatnbem, para o paiz, a que ' xos e de todas as idades que enchiam 
+osé Luciano de Castro, na sua longa + o vasto recinto destinada aos prcmia-
•e gloriosa carreira publica, tem_-pres-
iauo assignalados serviços. 
Como de costume, o sr. losé Lu-

ciano de Castro não quiz que fosse 
conhecido o dia da sua parti da. Por 

* isso apenas alguns dos seus n)ais in-
tinios amigos foram despedir-se cios 
>iflustres viajantes á estaçãb cio Rocio.» 

Associaino-nos do coração aos vo- 
tosoque o nosso distincto collega faz 
peia saude do venerando estadista, 
tanto mais que nunca, como agora, 
precisa o paiz do seu auctorisado 
•conselho e sabia orientação. 

X 

Seguiu na passada 3.s fei-
ra para França e Inglaterra, 
•o nosso presadissimo amuo 

e patricio sr, Fernando Viei-
ra Ramos, socio da impor-
tante casa de modas,do Por-
to, Abel Brandão &. F. Ra•-
mos. 

O Sr. F. Ramos, que vae 
escolher o sortido de novida-
des para o proximo inverno, 
demorar-se-ha uns 20 dias 
no estrangeiro. 

Desejamos-lhe muito boa 
viagem. 

dos. 
irão se cale o pinico que a terei. 

ver catastrophe produziu em todos os 
que presencearam o desabamento-, da. 
do tão rapidamente qae não hotivo 
tempo para nad .4 . 

Por debaixo cia sala freava uru arma-
zem de vinhos, e sobre as }ripas, que 
rebentaram cairanx todos aquelles des-
graçados lie envolta com taboas, vi-
gas e varias peças de mobilia. Pavio-
! roso de horror o qu,>, se psssoul 

Os bombeiros voluntarios e múniui= 
paes estabeleceram um rapido serviço 
de desentulho, e de entre os escom-
bros foram retirados 10 cadat•eres e 
nu,is de- 250 feridos, alguns grave-
lnente. 

Assoriamo=nos á grairde dôr que eu• 
lutou o nosso collega.e a cidade do 
Porto. 

A eamara 'municipal :Peste eonce= 
lho, em sessão ordinaria, realisada ho= 
jia, deliberou, sob proposta do sr. dr. 
Vieira Ramos, illustre presidente, con-
signar na acta um voto de sentimento 
pela grande dos raÇa que enlutou o 
Porto e tele;raphar ri illustre verea- 
ç.ào portuense testemunhando-lhe o seu 
13ezar. ,# 
A camara do Porto agradeceu com 

o seguinte telegrarni.ia: 
«h_xrn.° Presidente da Camara do 

Barcellos—A Camara da minha presi-
dencia interina agra 'ere rrconhecid:t 
vossa condolenc a.—Nunes da Ponte.> 

X 

o 1p ri nelpe Releu 

S. A. o Princine Real chegou em 
26 do corrente a Bloenfonten,na Afri 
ca do Sul, onde teve um cordeai aco-
lhimento. 
As ruas estavam embandeiradas. As 

tropas formaram alas. Unia immensa 
multidão saudou S. A. com grandes 
demonstrações de svmpathia. 

Notas lomes 
11$➢tlze 13r&.Ibeliro 

Na egreja da Ordem Terceira, cele-
brou-se, ante-hontem, pelas q horas 
da manhã, uma missa pela alma do 
conselheiro Ernesto Rodolpho Hintze 
Ribeiro, que foi chefe eminente do 
partido regenerador e que a ' morte, 
ha pouco mais de um mez, <.rrastou 
para o tumulo. i 

vagem á memoria do seu illustre chefe, 
teve ensejo de rr:anifestar, por forma 
significativa, chie conta com influen-
cias surdes representativas de apre-
ciavel valimento. 

Celebrou •a missa o rev, sr. abbade 

Os empregados da repar-
tição de- fazenda d'este con-
celho ofI'ereceram, na quarta-
feira, dia en-i que passa o an-
niversario natalicio do sr. Ac-
cacio Coimbra, muito digno 
escrivão d.; fazenda, um pi 
moroso jantar ao seu bondo-
so e tntelligente chefe. 
O untar foi servido na 

quinta do Sr. Joaquim Affon-
so,jtlnto ao Cavado, sendo o 
Sr. Goimbra muito brindado. 

 •rtçrm•.  

Na egreja de- N. Senhora 
do Terço ao Campo da Fei-
ra, festeja-se hoje e ámanhã 
cura toda a pompa e luzimen-
to o Senhor da Boa Morte e 
o Senhor dos Milagres. 
Alem das festas a dentro-

da egreja, ha no. Campo vis-
toso arraial com mastros, ga-
lhardetes, illumir.ação, musi-
ca, bazar e fogo. 

  i-o-t c --- 
1 » rofi3láDção 

roi promovido a capitão o digno 
tenente cio 3.° batalhão d'ínfanteria 3, 
aqui aquartelado, o sr. Balthazar José 
Ferraz. 
O Sr. Ferraz continua n'esta •yilla. 
O nosso parabem. 

--  5-c-a-;  

Bes.3bnIkiento 

Hontem de manhã na saibreira, no 
togar da (franja, desabou uma porção 
de terra sobre duas mulheres, ficando 
uma completamente soterrada. A' ra-
pidez dos soccorros deve-se ser reti-
rada com vida. 
O desabamento foi produzido pela 

imprevidencia de fazer excavações por 
baixo sem segurança algun.a ná parte 
superior. 
Não é c:-,te o primeiro desastre que 

ali se dá, sendo os anteriores devidos 
Esta missa foi mandada celebrar pe- á mesma cousa. 

Governador Civil, ou até meio cia 
completado depois com outro meio 
dia, como perm!tte o decreto; 
Considerando que a resposta do 

sr. presidente da Associação Commer-
cial, em que se não declara se ouviu 
os associados, e que só depois dó do-

dado que lhe confere o n o t do • i.° 

o are. * • o decreto de 3 do corren-
te, delibera a cansara escolher 0. dia 
de 24 hora; ininterrupto e que prri= 
pia ás 12 horas do domingo e termi-
na ás 12 horas da segunda-feira, para 
o descasco semanal desse concelho:» 

Esta deliberarão satisfaz assim ás 
justas reclamações desta villa e po-
pulação rural, pois que por toda a 
parte não se ouvia se não queixas 

Fazem anuo3: 

Dia 3—os srs. •ilanoel Angus• 
to de Passos e _ilanoel J óvaes. 
Dia d—o sr..IuJrne l allorigo. 

Dia —a sr.a D. 3- arga-ricla 
-L àna Peixoto I'ieij•a e o sr•. Gun-
Çalo Pereira. 

X 
I-cie melhor dos seu$ incomlrto-

dvs o sr. dr. 1-,aulilto do lidk 
digno sob -clelegc,do de saude. 

—Esteve na Povoa o nossopre-

sado ainigo, st; dr. ,• ctgttstu .11u-

rei-ra, distíncto aelvugado e ºIota-

rio nesta corrtarca. 

Esteve no Porto o sr.dr. I lei• 

ra lâmois, digno presidente do nu. 
nieipio. 

— tintos <l•itt com sita esp?S t.? 
filhos n nosso urniyo e putriclu Sr. 

vereadores r,Iurºiet: Paes. 

-- Uni S1[a c.•nt.• 1T'rrtâ t'!]Nv3 

agtci, 720 uliinru dunüngo, o acaro 
distincto antigo sr. dr. i'i•'itYt dê. 

Ara? jo) de Viattna do Castello. 

—Adoeceu gretvenlente o sr•. te. 

norte Castro, estira(idv o•icial do 

b(lUdIlâo aqui aquartelar{,: FqU. 

PIOS rotos pelas suas nielhuras. 

 I L' :<---_ - f0rP 1Se, o d;stineto advOJado 

1l 0%Dc ae lfllócgtre, 
Na ultimai quinta-feira tivemos o 

prazer de abraçar nesta villa o nos- 
so illustre amigo sr. D. Nlanuel Die-
go dos santos, dignissimo presidente 
do Avuntamiento de Vigo, 
O distincto e prestimoso cavalheiro 

do reino visinho, tão justamente que-
rido dos portucuezes pela sua inexce-
divel amabilidade e sv-mpathia que 
sempre tem mostrado pára com o no,-
so paiz, apenas se demorou aqui al-
gumas horas, sendo cumprimentado 
por muitos dos seus admiradores. 

Z o-.-

•••1"C••37 e:94'•ry(>rte 

Perto das i i horas da noi-
te de domingo o sr. Antonio 
Paes de Faria, empregado na 
Pharmacia Moderna, foi ag-
gredido por q- valentes no 
Campo de D. G.irlos, rece-
bendo graves ferjmkntos lia 
cabeça, pelo que se tem con-
servado no leito. 
O Sr. Paes d:. Faria é um 

ínoffensivo, não só pelo seu 
caracter bondoso, mas ainda 
pela sua pequena estatura, 
d'ahi a covardia da aggres-
são, que necessariamente foi 
devida a excesso de vinho 
nos aggressores. Porque, é 
de notar, no domingo, pri-
meiro dia do descanço sema-
nal que as tabernas não po-
dem vender vinho, sem co-
mida, era inaior rio que o 
usual o numero dos bebados. 

Dos aggressores que dão 
pelos nomes de :Manoel Dan-
tas, o Chuva, Joaquim Perei-
ra da Silva, o Forte, Antonio 
da Joanna e um tal Gayo,fo-
ram presos dois, ficando os 
outros em liberdade por não 
scrc!1l encontrados, suppon-

tario par tucnse sr. dr. Lnir, dt 
I _ T vuctcs, nosso respeituvel cuntcr-
ratteo. 

—8ahia P«?-« a praia da Apn. 

lia a exnt.a p?ètilia clv sr. conrr• 

lh"ir•u Scí Carrteirv, distitictu jü 
r°iscortsulto. 

—:-;suave liger:canteºIre irrcolnnv7-

dudo de sctudc o sr. dr. Eduardo 

Martins da costa. illustre juia da 
primeira instuncia. 

—Esteve n'esta v;11 a o sr, Jair 

Me I'ctllongo, phctrrnctcetttico, de 

I• anlaliec"t.v. 



seu regi iclo valor. Ira el :i em a quan-
E p.2lo presente são ci- tia de 3 :;100 reis. 

ltldos todos P. CltlaeSgelf.l'  

eredores in cei-los. iioJ N a itieStlia freau¡ ,,zia e 
lermos e parti os ell'eitos ilo;)ar e t)C> campo deno-
da 101. 

•i l•arc`ll•1s. de altos 

cesso Civil. 
As gudienci,-,s n'este, jui-

zo reallsam—se em todas as 
terçz)s e sextas-feiras, pelas 
lo horas da manhã, no tri-
bunal judicial, sito no 1_;rbo 
da Cana tr;t, d'est i vilia. 

•!I') 1 'l'errt de Pen-1 P 1•ell,•s, 23 de A-rasto n) o « ). b 

tl.o». terças 13, trt.e, de 190:. ,. 

to de 1'10 do dito camba, aliolliaes. 
Veriho,11-, 
O juiz de direito I tera a lavradia adia colhi .11-vo-

•' Souto. • res 11e viliiio o aoua cie re-
0 ese:lv-àd : •<1, as qua s eittrain etl) 

José Cittiíd'o foreira B,dihazar pra ça elhl a quantia de 

•`erifiquei 

O juiz d- direito, 

X. Solito. 

0 escrivão 

C.4irtoniU l -eir-a ESlelieS. 

A'1'eLs•tirct+•O:U00 t'eis. IX •tos, cta•a,nas 

os bilhetes acham-se ele Barcellos, por delibe-
•• venda no estabAeci-'ração do conselho de fa-
tnento de Antotiia de Je t)]ilia, no inventario or-
stis sitliõeS & C.', tio lar- pllanolo•;ico por obito de 
bodo Tanque, em Bar- Manoel Loureiro, soltei-
cellir,hos. ro, inaior, lavrador, mo-
  rador que foi ao Togar da 
ArreiMitaÇão Bailosa; da frecuezia de 

MondilYl, d'e`la comarca, 
no qual é invenlariante 
•X1anoel Gonçalves, casa-
do, lavrador, do dito lo-
gar e freguezia, se tem 

trigo no IIospiia1 e C4sylo de 1 cie proceder ••a arreillata-
Invalidos cure adininistra. 

`Durante iS dias, a contar çao, para serem ciitre-

de {roje, podem os conca ren- Ales a quem nl.aior preço 
tes enviar suas propostas a oflcrecer sobre o preço 
esta secretaria aon41£s estão porque entra,iti em praça 
Latentes as condições ì•espe- pela segunda vez, dos se- Ba -e lios, 
crivas. Uilinles predios, a saber: to de 1907. 
Barcellos e Secretaria da n 

A ;lie-a da Santa e 
casa da cM ser-ieordia 

meu 1 
desta 

yníla,fai publico que se acha 
iiovarrzeizte aberto Concurso 

Lara o rrOrnccrrneaito de Pão 

Pelo presente é citada 
Arltha Barbosa, solteira, 
lavrcidora, da freeuezla 
de N a vió, comarca de 
Ponte do Lima, para na 
qualidade de credora hy-
poLhe_caria do casal pela 
quantia & Ii0:000 reis, 
assistirá ar1 emalação e 
usar dos seus direitos; e 
bem assim pala o atesrno 
fim 5s o citados todos os 
credores, incertos ou oul 
tra,s 1_)essoas que se jul= 
gueir, corra direio aos 
precisos a arrernatar, de-
duzitido os seus direitos 
i-eferidos. 

•Itserica'clia, r de Agoste 
' 990; 

:zoa. a a M a E 

Na fre•uezia ele 4on-
0 secr tarjo, servindo de provedor dini e logar das Gr iizes, 

,Tojo Carlos T`iei -a ̀Banzos. d'est.a comarca, urna 1110-

  rada de casas torres e 
••Tl'E'. nitlta (a•t térreas corai seus cont-

modos e junto eirado de Editos de •O dias 
terra cone arvo-
1'e• de vrnlio e Ì'rlic;ta, al- 2. a Publicação 

lodial, a dual etlt.ra em 
braça pela se(-)tirida ver, 
eira a quantia ele 200:000 
reis. 

l. a praça 
2.' publicação 

10 dia 15 do OX11110 
1nez de sctenibro por 1-- 
Ilc'ras da malih<_i, á porra 
tio tribtin•il judicial d'e`la 
corllarca, se ha-de proce-
der á velida em hasta. pu-
Wica, do Set4 uilite predlo: 

Tk1t1)e 11•orada lie casas 
torres, de dois andares. 
colli. se11-, coim,110JOS, e 

s < < < < < 
tlttl pegU(-,no quitdal coral cone agua de reo,a que 

constitue a detilria ter-
ceira o1e1)La de 11 111 praso 
foreiro à dita casa de 

lalli a em llraçz se•;un- l3ra•ança, do qual é •e11]-

pbt-leuta cabecel JOS(Í 

Manoel Duarte, da dita 
fre uezia de i.low1i111, cu-
ja leira c1i're de norte tl 

{ltiia t zutiaúa e uma fi-
«Heirll. situadas tio Ia:-c o 
do apoio, cl'est,,a villa. 

dn •i Slia a• 11 l•ç<lo ic iti a 

tltt,lntia de fr 10:089 reis_ 
Este predio foi petllio-

r,l!lo na ezecuç<-lo bypo-

2N le acros-

Veritigitei 

0 jtt:z do direito 

1'o- ueira Souto. 

O escrikão do 5.° oflicio, 

Pelo juizo de dil'eito de 
direito desta comarc••, e Aletn de 111arcas feitas para muitas culturas 
carto,'i0 do 3.° oliicio, no' existem 11. venda cias melhores casas de Lisboa os 
autos de acção especial de 
divis•ao; em que •áo anctora ! «componentes» de todas as adubações apropria-. 

EiDITAL 

]E; airee c• t•í4a ipal de 

Faz publico clipe--em sessão de ho-
je e9no uso da attribuição que lhe ó 
conferida pelo n.'1 do § 1.° do artigo 
4 do decreto de 8 d-o corrente--delibi•-
rou que o dia de 24 horas pari, des-
canço semanal n=esta localidade seja, 
desde as 12lloras do domino o ás 12 
horas de seo•tinda-feira. 

Rarcellos e Paços do Concelho, 
de Ao,osto de 1907. 

Q Presidente 
JOSÉ JULIO `UIL•'IRA RA ;1OS 

r 
14 

g ='1• • • '• • - `~ erenis- Anna Joaculna 111oreil'a, das s diversas culturas: 
úe @• y'<<•,•a:EÇza viuva,da fre•uezia de Chl'i5-

úa mesina fr'eguezia, e tello, e Teus Antonio Gon-
lt)•ll.r. e tio campo devo- çalves floreira o muli-ier D. 
th)itlado «'1'erra de Det1- El'110stinra. Guines 111erides 
[1'0» 1) 111 t leis' ti l tvr`tc.li• Zoreil'n, da mesma fre•ue- 

lia inas actualmente auzen= 
tes ene parte incerta nos 
E'st—tdos Unidos do B1'azil, 
correm editos d 1 40 dias, 
citando os mesmos teus Se•Tul'05. 

par,1 verem aceusar esta ci- i • P. estam-se 
tnç to na segunda audienci•a, i ou em-idos 
d ••te juizo, posterior a0 
} raso do, editos e a contar 
da data dal segunda publi-

l2lecaria que Dwai 4ai-li. (• Y L̀Cs`LO d•eStC allllünClO 110 
sl.il cone 91 .e 50 de coro- « Diario do G,)verno,>, e Pa-

José cie i' i;ttelt'edo. 1'1U pt'iclo. por 10"' e 70 de lar- l'a na terceira «udienciza, im-
v . propriettlritl, d esta : i()•tlorallllo-se o qual]- mediata se compromette-
,111;1. move coilli'iL Domi t rem com ati auctora em pe-

flta4si•u dc) luro c o es-11 \ Ltia') a atina .loaduin tia 1, cria, rato, que façam. 1111 • dl 
r)eCl iv0 laudenllo, ttl(1", o i que se refere a ãeão se;uin-

tanlbel•t viuva, pro' 111,— - arrematante fica sujeito do -so os alais termo.> ap-
ri•. li'e•ta mesma ••illa, e ltt pagar a pensão e 11111- plicaveis dos artigos •6S e 
serit0ntremue a cfuelt] por ticnlio chie coallletir rí seguintes do CodibodoPro-
elle inars der' acima do 1)resel]tL leira, a qual el]-

•o dia 8 do proxirtlo amento cie tosta a con-
e)mez de setembro. pelo tribuição de reoÁsto por 

r1)eio dia. 'à porta tio lri- ¡ titulo oneroso devida pe - dele é o melhor raticida do mais 
l)unal judicial sito tia Pra-' Ia arreina tação e, despe- mundo e que se vende na 
çaiuuiciplll, desta villa.zas da praça. 1)h<<rinacia da Calçada. 

•i UnÉ0 abe amn.30láo 
•i;alre8•I•>aca•i•én•atc•• rue cal 

211h0!bphnt'o a, lio222 a  
CIalaarcio de poí assR,0 

Sulfata de potiassio 
Gesso, ete. ete.'ete. 

Ha sempre o ma•imo escrupulo na prepàraçí-,o do,• 
adubos enconarnendados pare. que os sous effeitos sejam 

esclarecimentos quando sejam precisos 
para a applic•.ação d'estes mesmos adubos. 

Pedidos a 

Joaquim Gonçalves da Silvia -31attos 
aferidor e medidor official da Cam;zra liunicipal de Barcellos 

p 
i3;ca3a •i << a°dia B. rlaos.li, n.o 19. . 

p11(qrfi_ 1dC1•, DI, 0' l'í•• 
••_ie 

Pllarrnaceitticos 

T•?áYYtà %`!. II`•6àFl_•2 4e •'$"ei•<t•,•s.—:4•CLrô'i•® •BC°II'.Hi1p18sCi1ltC 

D ,pcsito de pradnctos ebitnicos e pìtarntaceuticos nacionaes e a 
trangcirc•s--aguas niiner2es—Algalias—Fundas—Seringas—Irrig,1 
olores- Thermotne'tros—Multas outras espécialid ides. 

Completo sortido do tintas, oleos, alcaiacles, Vernizes, proseis 
etc. etc.--_llodic1( «tde nos prez-os.—Pu1 erisadores dos melhores 
nuetores. 

Com declaraç•to de que 
'.' praca por conta do arrémat.ztl TOUPEIRAS E RALAS 

z.' publicação te fie-a, a obr•Igação do pa- Morrem com a applica-
ção do sensacional raticida: 

O CERA DE iï11LHO 

eta-Idas CIO E1M0,0 
BARCEL LOS 

Abertas de 1 de Junho a 31 de Outubro 

Estabelecimento thermai e hotel, circuudados por extensos pinhaes. 
Banhos d'immersão em banheira; de cimento, azulejo e marmore. 
Magnifica sala para <alouches., com a pressão cie 15 metros. 
Neva installaçào para pulverisações e inhalações, com apparelhos dos 
aperfeiçoados. 
Ca.isa pontal e rapella para serviço religioso, etc. 
Para esclarecimentos dirigir ao proprietario 

Chrr-sogvno Correia, Caldas de Eìrdpo—Tar•cellos. 



e 

r• 

-0 maior deposito de impressos no Norte de -Portuga, 

Para; confrarias, juntas de parochia, notarios, eserivães de direito, delegados, 
.militares, etc. Machinas para picar e cortar papel, impriniir cartóes, 

obras de luxo, e godo o trabalho que diga respeito Ei arte. 

T  

s.- a$ A 

Rua D. Antonio B a;rroso RA R.LLLO S 
(.tua Lga 1tErn Drestt,a) 

Iru 
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80 reis no acto da entre(-), ca 

?l 1Z —2IV 111 L p 1 i, 51 F̂ 

sI 0i3d 1B ,LLST13_AIlA 

X 1, L A5 

111,••  100 reis 110 eutreo.t, 

Por contracto feito em Paris, sair,,. todas as segundas-feiras a «Moda Mustradw» contendo, em magnificas ;i,avilras a preto e •-t;oloridas 
iodas as, novidades em chapé••s, tollettes, l,hantasias e confecções,. tento pura senhores como pura crianças. Moldes cortados, tamanho natu-
ra. Bordados de todos o, teiti-•s, acompanhados das respectivas deseripções. Conterá uma R vista da . Moda, onde todas as semanas indicallr 
ás suas leitoras, os factos reais importantes que se derem durante aquello espaço de tempo, e que se relacionem com o sau titulo. Co, ,es ,or.- 
dencia: secção destinada a responder• a todas as assignantes que se drrrjam •í ì1I0LlA ILLUST•R.ADA sobre assumptos de interesse aprol iiI- 
do. Artigos diversos sobre assu.nptos de interesse feminina. Receitas necessarias a todas as familiar, etc. etc. A s,-c cro litt- a, ia co,•st•,r•• de 
romances, contos, histoi-Ms, poesias, etc. A « Moda Mustrada» fica sendo o melhor e riz_zis bzr•zta jornal de modas que se publica em Paris na 
língua portugueza e pele clareza, utilidade e variedade dos seus artigc.s torn•ti-se indispensavel em todas as casas de família. 

colorid «Moda Illiist cortados, l slitavá pornho natural. •-> numeros de 16 paginas, com 56 columnas em grande formato, 2:430 gravuras em preto e 

Cada numero da «Moda Mustrada é acompanhado d'um numero do Petit Echo de Ia Broderie, jornal especial de bordados em todos os 
generos, roupas do coroo, de mesa, en wvaes para, crrwnça, tapeç.arsas, crochet, ponto de agulh a, obras de plrantasia, i endas, p;'ssarnanaria 
etc., etc. Encontra-se na «Ioda Illut,trada» a tr•aducção em portuguez d'aquelle jornal. 

cena íoflas as livr:arlas do reisio, Mias e Braaiu c edábion* 

Antiga Casa I3(,,rirand-0OSÉ, BASTOS— Lisboa, 73, Rua Garrett, i5 LISBOA 

d ScGeC•o(`,,CcC•eQcQ•OeCcC•Q•Q•C 

` ̀A ri ixN-iACIA 
DA 

Santa e Real Casa da _Misnr1eOrdia 
de D arcellos 

Dreletor—Avelino Ayres Duarte, pharmaceuiico 
pela Universidade de Coimbra 

de 1.a classe ;•' 

Esmerado sortimento de todos os artigos que guar-
necem uma boa pharmacia. 

Agencia de seguros. 

tffiTefisttiCIOres 
Sulfato 

j Na antiga casa -MARQUES, rua, D. Antonio Barro-
's o, antiga, rua Direita, alem de ferragens, tintas, •'à, os 

® :carvão, ferro e arame pararamadas, vendem-se, jt• e 

r lsaa oers nacionaes e estrangeiros de todos os aueto-

ires, nambus e tubo de borracha para sulfatar, suffato 

de cobre, en• : o re em pó e pedra,, e outros artigos tudo 

de primeira, qualidade, e preços sem competencia. 

31.1Uoc3 joagt3i nfl coelhe. Gençarves 

UC CESSCh'..'(S 


